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ADonaMaria, lá do
São José, bairro de
Manaus, não
consegueR$ 1mil de
crédito para comprar
umamáquina de
costura. Umapessoa
noBrasil que fatura
R$ 30milhões por dia
consegue. Não vai
passar por bonzinho
aqui, não”

SenadorOmarAziz,
presidente da CPI, comentando os
empréstimos no BNDES obtidos
por Luciano Hang

Empresário é
ciceroneado
por “tropa
de choque’’

Entre os cicerones deHang estavamJorginho, Flávio, DoVal, Caroline, Rogério eHeinze. Todos semmáscara

Reprodução/Twitter

A pandemia atrapalhou, mas o GDF não parou. E, agora, pode anunciar a inauguração e o pleno
funcionamento de duas novas UPAs: uma na Ceilândia e, a outra, no Paranoá. Juntas, elas poderão realizar
até 15 mil atendimentos por mês. E vão ajudar a desafogar os nossos hospitais. As UPAs do Riacho Fundo
II, do Gama, de Planaltina, de Brazlândia e de Vicente Pires já estão quase concluídas. E o GDF também
acaba de entregar novas UBS no Paranoá Parque e no Riacho Fundo II. São investimentos que representam
uma grande e importante conquista; tanto para a Saúde do DF, como para a de todos os seus cidadãos.

Duas novas UPAs já funcionando e mais cinco em final de construção.

Cartão Gás.
Porque o GDF

não para de pensar em
quem mais precisa.

A partir de agora – e durante todo o período em que a pandemia estiver em vigor –, milhares

de pessoas em vulnerabilidade social, aqui no DF, terão direito a um Cartão Gás para ser

utilizado de 2 em 2 meses em estabelecimentos credenciados. O Cartão Gás é mais uma iniciativa

que leva amparo e dignidade para quem mais precisa. E que, junto ao Cartão Prato Cheio,

ao DF Sem Miséria, ao Renda Emergencial, ao Bolsa Alimentação Escolar, o Cesta Verde e

às milhares de refeições servidas diariamente nos Restaurantes Comunitários, coloca o DF

em primeiro lugar, no Brasil, na distribuição de benefícios sociais para pessoas carentes.

Uma verdadeira rede de proteção, que já beneficiou 700 mil pessoas até aqui.

O empresário Luciano Hang
chegoupara depôr naCPI daCo-
vid, ontem,escoltadopela tropade
choque governista. Os senadores
Marcos Rogério (DEM-RO), Luís
CarlosHeinze (PP-RS) e Jorginho
Melo (PL-SC) foramreforçadospe-
la presença de Flávio Bolsonaro
(Patriota-RJ)eMarcosdoVal(Pode-
mos-ES), alémdadeputadaCaroli-
nedeToni (PSL-SC)edeoutrosde-
putadosbolsonaristasqueforamse
revezandoaolongodasessão.
Mas,antesdesedirigiràcomis-

são, Hang tomou café damanhã
como líder do governonaCPI, Ri-
cardoBarros (PP-PR). E durante a
sessão no Senado, o que se viu foi
um bem ensaiado esquema de
tentativade irritar eprovocar.
Além de Marcos Rogério,

senador que reage prontamente
quandoas críticas a Jair Bolsonaro
e ao governo se avolumam, o filho
dopresidenteparticipoudasessão
como intuito apenas de desequi-
librar o depoimento pormeio de
provocações. Seus comentários
eramdirigidos principalmente ao
relator Renan Calheiros (MDB-
AL), com quem quase trocou ta-
pas em umdos primeiros depoi-
mentos da comissão, o do ex-se-
cretário de Comunicação da Pre-
sidência, FabioWejngarten. Fla-
vio reapareceu na CPI depois de
17 sessões ausente.

FakeNews
No depoimento, Hang negou

que tivesse conexões com o cha-
mado“gabinete paralelo” da saú-
de — que teria aconselhado o
presidente Jair Bolsonaro a ado-
tar a tese da “imunidade de reba-
nho” e também de que os medi-
camentos do kit covid—; que te-
nha financiado sites dissemina-
dores de desinformação; e que
tenha financiado “impulsiona-
mentos” de notícias falsas em re-
des sociais. A suspeita de que o
empresário bancaria a dissemi-
nação dementiras surgiu depois
que veio à tona umdiálogo entre
o deputado Eduardo Bolsonaro
(PSL-SP) e o blogueiro Allan dos
Santos, que pretendia contatar
Hang para pedir-lhe que ajudas-
se financeiramente.
O empresário confirmou que

foi procurado pelo blogueiro bol-
sonarista,mas quemuitos o pro-
curampedindoalgumaespéciede
ajuda. Conformedisse, submete a
demanda ao departamento que
cuida do assunto na sua empresa
para, sóentão,decidir seauxilia.
Um vídeo que chamou a aten-

ção e que reforçaria a ligação
com o “gabinete paralelo” traz
Hang ao lado do deputado fede-
ral Osmar Terra (MDB-RS), que
ficou conhecido por errar todas
as previsões que fez sobre a pan-
demia. Nele, ambos duvidavam
da quantidade de mortos pelo
novo coronavírus. Ao vê-lo, opre-
sidente da CPI, senador Omar
Aziz (PSD-AM), reagiu irritado.
“Isso é monstruoso! Você age
monstruosamente, rapaz”, disse.
Indagado se em algum mo-

mento suas empresas receberam
financiamento do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Hang
tentou se esquivar.Mas, segundo
o presidente da CPI, entre 1993 e
2014, o empresário fez 57 em-
préstimos junto à instituição.
“A DonaMaria, lá do São José,

bairro deManaus, não consegue
R$ 1mil de crédito para comprar
uma máquina de costura. Uma
pessoa no Brasil que fatura R$ 30
milhões por dia consegue. Não
vai passar por bonzinho aqui,
não! Sabe o que ele faz? Ele tem
condições de comprar direta-
mente a máquina da empresa,
certo?, mas ele pega o financia-
mento”, irritou-se Aziz. (TA e RF)


